
Relação do PT com movimento 
social é exemplo, conclui fórum
Surge novo 
organismo 
das cidades

A prefeita de São Pau
lo, Marta Suplicy (PT), se
cretária de Assuntos Inter
nacionais da Frente Nacio
nal de Municípios, anunciou, 
no 3 o Fórum de Autoridades 
Locais pela Inclusão Social, 
a fusão entre a Federação 
Mundial das Cidades Unidas 
(FMCU) e a União Interna
cional de Cidades (Iuca), 
que vai gerar a nova entida
de internacional Cidades e 
Governos Locais Unidos.

Segundo Marta, a medi
da acabará com o impasse 
sobre que instituição repre
sentativa dos municípios te- 
ria assento na ONU (Orga
nização das Nações Uni
das). As negociações sobre 
a criação da nova entidade 
terão início este ano e só 
serão concluídas em 2004.

Os participantes do 3° 
Fórum de Autoridades Lo
cais pela Inclusão Social, 
outro dos eventos paralelos 
ao FSM, aprovaram tam 
bém a “Resolução de Porto 
Alegre”, documento conten
do os compromissos firma
dos durante os dois dias em 
que prefeitos e secretários 
de 230 cidades de 26 países 
discutiram a participação 
popular na gestão pública. O 
documento lança desafio aos 
governos locais de todo o 
mundo para que incorporem 
em seus program as de a 
exigência da dem ocracia 
nas instituições e relações in
ternacionais. O presidente nacional do PT, José Genoino, participa de um dos debates do FSM

PS francês busca aproximação
O secretário-geral do Par

tido Socialista francês, Fran- 
çois Hollande, convidou o pre
sidente nacional do PT, José 
Genoino, a participar de uma 
agenda de discussões que cul
mine com o ingresso do Parti
do dos Trabalhadores na In
ternacional Socialista. Atual
mente, o único partido brasi
leiro na IS é o PDT.

Hollande fez o convite 
durante almoço com Genoino, 
em Porto Alegre, onde ambos 
participaram de atividades do 
3o Fórum Social Mundial. Dias 
depois, o sociólogo suíço Jean 
Ziegler, conhecido mundial
mente por denúncias contra o 
sistema financeiro de seu país, 
chegou a defender que o pre
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva presida a Internacional 
Socialista.

Hollande afirmou que de
verão ser realizadas mudan
ças profundas na Internacio
nal Socialista na América La
tina, com o afastamento de 
alguns partidos que tenham 
mudado de rumo e com a in
clusão de novos. “Com a re
forma, o PT encontrará seu 
lugar na IS e será um de seus

vetores neste processo de 
mudança”, afirmou o francês.

Esta, para Hollande, é 
uma das formas de estreitar 
ainda mais o laço entre o PS 
francês e o PT brasileiro, que 
já  vem de muito tempo. Ele 
sugeriu ainda propostas de 
cooperação entre os partidos, 
como a consolidação entre as 
direções dos dois partidos e 
entre os grupos parlamentares 
e os grupos de juventude.

União
O francês disse ainda que 

seu partido está disposto a dis
cutir com o PT formas de cri
ar entre a França e o Brasil 
uma união alfandegária nos 
moldes do Mercosul. “Deve
mos levantar quais formas 
políticas e econômicas de uma 
zona de integração comercial 
poderíam levar à mudança das 
regras”, disse. As regras a que 
ele se refere — e critica — 
são as imposições feitas pe
los países ricos a países em 
desenvolvimento. “Não é nor
mal, por exemplo, que a gente 
imponha, a países como o Bra
sil, ter contas públicas em or
dem e, além de tudo, com su

perávit. Já é hora de fazermos 
uma reflexão comum contra 
esses abusos”, declarou.

Genoino acenou positiva
mente às propostas de Hollan
de, dizendo que o PT quer 
aprofundar o processo de in
tegração e diálogo com o PS 
francês. Quanto ao ingresso 
do PT à Internacional Socia
lista, disse que levará a pro
posta à Comissão Executiva 
Nacional e ao Diretório Naci
onal do PT, bem como ao pre
sidente Lula. Mas acrescen
tou que esta decisão exige 
muita discussão, e dependerá 
também das mudanças que 
deverão ocorrer na IS.

“Reafirm o que, para o 
governo Lula, é muito impor
tante a relação com partidos 
progressistas, socialistas e de 
esquerda que têm uma visão 
democrática, com visão am
pla e que se recusam ao iso
lamento”, disse o presidente 
do PT. Genoino se comprome
teu a participar de uma agen
da de discussões com o PS e 
a Internacional e se compro
meteu a participar do próximo 
congresso do Partido Socialis
ta, que ocorrerá em maio.

Apoio
O senador eleito Aloizio 

M ercadante (PT-SP), tam 
bém presente ao almoço e à 
entrevista coletiva, apontou 
que, para realizar as mudan
ças com segurança, o gover
no Lula precisará de apoio 
político e solidariedade inter
nacional para rediscutir o pa
pel de algumas instituições in
ternacionais, como o FMI 
(Fundo Monetário Internacio
nal), e pediu o auxílio dos fran
ceses para esta tarefa.

“Nosso espaço de mano
bra é muito pequeno e, para 
mudar essa situação, precisa
mos de vocês”, afirmou o par
lamentar petista.

O senador reiterou ao po
lítico francês a disposição de 
Lula em acelerar a integração 
entre os países sul-americanos 
e afirmou que a experiência 
de formação da União Euro
péia é muito importante e deve 
servir de inspiração para que 
o Mercosul crie mecanismos 
de in tegração  com o, por 
exemplo, um parlamento lati
no-americano. “Isso passa por 
relações políticas, como o PS 
francês”, afirmou. (PL)
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Priscila Lambert,
em Porto Alegre

O PT foi apontado, duran
te o Fórum Parlamentar Mun
dial, em Porto Alegre, como 
uma esperança contra a crise 
de representatividade por que 
passam os partidos políticos na 
América Latina e no mundo 
em geral. O Partido dos Tra
balhadores, segundo parla
mentares, é um exemplo de 
relação exitosa com os movi
mentos sociais de seu país.

Participaram da mesa do 
painel “As relações entre os 
movimentos sociais e os par
tidos políticos”, realizado no 
dia 23 de janeiro, cinco parla
mentares de diferentes países. 
Todos eles, em suas inserções, 
saudaram o crescimento da 
im portância dos interesses 
sociais em governos da Amé
rica Latina, em especial no 
Brasil, representada pela elei
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

De acordo com os expo
sitores, o mundo passa por 
uma crise globalizada de legi
timidade e enfraquecimento 
dos partidos políticos, causa
da principalmente pela buro- 
cratização das instituições e 
pelo avanço da concepção 
neoliberal, que fez com que os 
partidos de centro e direita se 
diluíssem nessa prática, per
dendo seus referenciais.

Respeito
O representante brasilei

ro na mesa, o petista Raul 
Pont, deputado estadual (RS) 
e ex-prefeito de Porto Alegre, 
afirmou que o PT consegue, 
apesar de ainda haver ques
tões a serem resolvidas, suprir, 
no Brasil, uma carência pro
vocada por essa crise. O de
putado mostrou que o partido 
tem relação de respeito com 
os movimentos sociais e ex
plicou que a forma com que o 
partido está organizado auxi
lia muito essa proximidade.

“Para um partido ser de
mocrático ele deve ter tendên
cias diversas e incorporá-las 
nas instâncias partidárias, in
clusive na direção”, disse. De 
acordo com Pont, a democra
cia interna, a representativida
de proporcional nas instânci
as partidárias e nos espaços 
conquistados no Legislativo 
são fundamentais para esse 
processo de legitimidade.

Em resposta aos parla
mentares argentinos Alicia 
Castro e Luis D’Elía, que afir
maram que a crise financeira 
em seu país acabou favore
cendo os movimentos sociais 
e secundarizando os partidos, 
Pont mostrou que ambas as 
coisas não são contraditórias 
e que partido e movimento 
social podem muito bem fun
cionar juntos.

Ele não defende que o 
movimento social, para ser 
bem sucedido em suas ações,

deva se transformar em um 
partido político, mas que am
bos devem caminhar juntos. 
“Quando não se consegue fa
zer isso, a ação tende a ficar 
presa no parlamento”.

Expectativa
O deputado francês Alain 

Lipietz, do parlamento euro
peu, afirmou, em entrevista à 
reportagem do PT que, se o 
governo Lula conseguir man
ter as alianças construídas 
pelo PT com trabalhadores, 
camponeses, mulheres, ne
gros, sindicalistas, religiosos, 
intelectuais e classes médias 
assalariadas, esta será “a gran
de experiência do século 21 
para a América Latina”.

“O risco que ele corre é 
abandonar uma parte dessa 
aliança”, afirmou. “Não é su
ficiente ganhar. Este é apenas 
o início dos problemas.”

Lipietz creditou a derrota 
do ex-premiê socialista Leo
nel Jospin na França, em 2002, 
ao fato de os trabalhadores de 
microempresas não terem sido 
contemplados nas reformas 
da legislação trabalhista — 
como a redução de jornada de 
trabalho para 35 horas sem 
redução de salário. “Esses tra
balhadores, não contemplados 
na reforma, acabaram dando 
votos para o fascismo.”

O francês disse acreditar 
que, apesar de o PT ser um 
partido relativamente novo — 
completa 23 anos no próximo 
dia 10 de fevereiro — , tem em 
suas origens todos os ingredi
entes para conseguir a proe
za de se tomar, no poder, o 
partido de maior representa
ção na sociedade.

Alicia Castro, deputada 
argentina e dirigente sindical, 
acrescentou que a vitória do 
PT, no Brasil, mostrou a con
fiança dos movimentos soci
ais no partido. “Temos muito 
a aprender com o que está 
acontecendo nesse país.”

Acordos
O Fórum  Parlam entar 

Mundial, que aconteceu entre 
os dias 22 e 24, apresentou ao 
final um resumo das conclu
sões de uma oficina sobre as 
relações entre os movimentos 
sociais e os partidos políticos. 
Buscando manter a autonomia 
de cada instância e unificar 
esforços contra a exclusão 
social, o fórum propôs que 
ambos cheguem a acordos 
programáticos.

A democracia participati
va deverá ser uma tarefa per
manente dos parlamentares e, 
segundo o relato feito no 
evento, é papel dos partidos 
promover a divulgação das 
demandas dos movimentos 
sociais, tanto como dar voz a 
suas lideranças. Devido à 
complexidade do tema, a dis
cussão deverá continuar fa
zendo parte dos próximos fó
runs parlamentares.
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Os novos desafios do PT Genoino quer militantes 
engajados no Fome Zero

O PT chega aos 23 anos 
comemorando o momento de 
sua maior ascensão, com a 
vitória de Lula para a Presi
dência da República. Não se 
trata ainda de um momento de 
apogeu, pois o PT tem a pos
sibilidade e a necessidade de 
enraizar-se ainda mais social 
e institucionalmente. Se a con
quista da Presidência repre
sentou uma grande vitória, o 
fato é que somos ainda fra
cos nos Estados e municípios. 
E podemos ampliar significa
tivamente a força das nossas 
idéias e programas em diver
sos grupos e movimentos so
ciais. Ou seja, se trabalharmos 
com a noção de hegemonia há, 
ainda, muito por fazer. Outro 
grande desafio do PT no mo
mento, em termos nacionais, 
é o de ser um partido de go
verno. Esse desafio já foi en
frentado, com sucessos e al
guns traumas, nos Estados e 
municípios onde o PT gover
na ou governou.

Como partido que gover
na, o PT precisa evitar três 
equívocos. O primeiro, consis
te em não construir um Esta- 
do-Partido. Este conceito de
signa aquela situação criada 
pelos partidos comunistas tra
dicionais que exerceram ou 
exercem o poder nos países 
socialistas. Esses partidos de
senvolveram um modelo de 
gestão onde o verdadeiro cen
tro de poder e de tomada de 
decisões não era o Estado, mas 
o comitê central do partido. A 
rigor, o Estado-Partido é inviá
vel em sistemas democráticos, 
pois pressupõe a existência de 
um partido único.

O segundo erro, este mais 
comum e possível nos regimes 
democráticos, consiste na es- 
tatização do partido govemis- 
ta. A estatização expressa 
aquela condição em que o par
tido perde sua autonomia fren
te ao governo, obedece intei
ramente suas diretrizes, toma- 
se um partido ávido por car
gos, sucumbindo à lógica do 
governo. Em tais circunstân
cias o partido abandona a ati
vidade partidária específica e 
autônoma na esfera social.

O terceiro tipo de erro que 
um partido governista pode 
com eter consiste em fazer 
uma oposição velada ou ex
plícita ao governo. Esta atitu
de pretende esquivar-se do 
fato de que, na democracia, o 
governo se define num emba
te entre partidos plurais e que 
o partido vencedor estabele
ce um contrato de responsa
bilidade com a sociedade. E 
na medida em que membros 
partidários exercem funções 
governamentais, o partido é 
co-responsável pelas decisões 
do governo. A responsabilida
de mútua não deve significar 
que as instituições do partido 
se tomam o local das decisões 
governamentais. Significa que

o partido, além de sugerir, 
deve ser solidário com as de
cisões do governo e empres- 
tar-lhe o apoio público. O par
tido não está isento de ter pro
postas e opiniões acerca do 
governo. Mas a explicitação 
pública de propostas e opini
ões deve obedecer o critério 
da mediação, evitando o opor
tunismo da irresponsabilidade 
negativa e o adesismo sem 
propósitos.

Os partidos políticos têm 
uma função complexa, que se 
expressa numa relação de 
ambivalência ou ambigüidade. 
Se adotarmos o modelo analí
tico centrado na dicotomia 
Estado/sociedade civil, pode
mos dizer que um partido — 
principalmente quando exerce 
o governo —  vive na condi
ção ambivalente de se situar 
nas duas esferas: no Estado e 
também na sociedade civil.

Um partido pertence à 
esfera da sociedade civil por 
ser um organismo de direito 
privado. Mas na medida em 
que, no sistema democrático, 
a escolha de quem governa é 
mediada pela relação entre 
partido e eleitor e que o go
verno é formado com base em 
partidos ou coligações partidá
rias, toma-se evidente o inte
resse público em preservar e 
fortalecer o sistema de parti
dos. Os partidos, no governo, 
não devem expressar apenas 
uma relação de representação 
de interesses de indivíduos ou 
grupos determinados. Devem 
exercer, por princípio, também 
uma função de representação

dos interesses gerais da soci
edade. Isto os situa na esfera 
pública estatal.

A tradução concreta des
sa função ambivalente pode 
ser visualizada da seguinte 
forma, no caso do PT ou de 
qualquer outro partido. Por ter 
vencido as eleições e partici
par do governo, o partido deve 
ser solidário, co-responsável e 
apoiar politicamente suas de
cisões. Por outro lado, o par
tido deve manter sua autono
mia em relação ao governo. 
Essa autonomia deve se ex
pressar por meio de uma ati
vidade própria, especificamen
te partidária, na esfera da so
ciedade. Essa autonomia se 
desenvolve também median
te as discussões e decisões 
que o partido adota em rela
ção às políticas governamen
tais. Essas deliberações po
dem e devem ser levadas ao 
governo, mas não como obri
gações imperativas, impostas 
ao mesmo. São apenas deli
berações partidárias que são 
apresentadas ao governo com 
o caráter de sugestões.

Somente nas instituições 
do Estado localiza-se o lugar 
legítimo e de direito para a to
mada das decisões governa
mentais. Os membros do go
verno filiados ao partido de
vem levar em conta, de for
ma mediada, o programa e as 
propostas do partido. Mesmo 
que pretenda expressar e re
presentar interesses gerais, 
um partido governista, num 
sistema democrático e plura
lista, nunca deixará de ser par

te. Um partido no governo não 
pode ter a pretensão de re
presentar ou encarnar toda a 
sociedade. Isto o tomaria au
toritário ou totalitário. O go
verno democrático, embora 
seja formado à base de parti
dos, não deve ser um governo 
dos partidos, mas um governo 
da sociedade. O governo deve 
ser eminentemente público e 
republicano. Sua relação com 
os partidos e com as demais 
instituições da sociedade civil 
deve ser sempre mediada pelo 
interesse público geral.

Com base na análise aqui 
desenvolvida, podemos definir 
que as prioridades do PT, neste 
momento, são as seguintes:

1 - Fortalecer a sustenta
ção política do governo na so
ciedade, no Congresso e jun
to aos demais partidos;

2 - Discutir e definir pro
postas partidárias quanto aos 
principais temas da agenda do 
país e encaminhá-las ao go
verno e ao Congresso;

3 - Fortalecer a presença 
do PT junto aos movimentos 
e grupos sociais, na perspec
tiva de construir um diálogo 
positivo quanto às suas deman
das e de fortalecer sua auto
nomia e as práticas democrá
ticas;

4 - Preparar o partido na
cionalmente para a tarefa das 
eleições municipais;

5 - Fortalecer as estrutu
ras nacional, estaduais e mu
nicipais do PT.

José Genoino
é presidente nacional do PT

O presidente nacional do 
PT, José Genoino (SP), avi
sou que o partido vai mobili
zar seus militantes e filiados 
para que se engajem no pro
jeto Fome Zero, lançado pelo 
governo federal no dia 30 de 
janeiro. O dirigente conside
ra que os petistas também 
têm responsabilidade pelo su
cesso do programa.

“O PT vai ajudar com
preendendo que o programa 
Fome Zero é de toda a soci
edade. Por isso, vamos utili
zar nossos militantes e filia
dos na mobilização em favor 
do programa”, disse Genoi
no. A proximidade dos par
lamentares do partido com os 
movimentos sociais e asso
ciações comunitárias será 
fundamental para o sucesso 
do combate à fome, avaliou 
o dirigente petista, lembran
do ainda que a corrupção e 
desvio de verbas de progra
mas sociais sempre foram 
denunciados pelo PT.

A participação dos pre-

As secretarias nacionais 
de Combate ao Racismo e 
Movimentos Populares apro
veitaram a reunião de militan
tes e filiados nos fóruns in
ternacionais realizados em 
janeiro para debater também 
assuntos de interesse do PT.

Em Porto Alegre, duran
te o 3o Fórum Social Mundi
al, o secretário nacional de 
Combate ao Racismo do PT, 
Martvs das Chagas, iniciou 
conversas com lideranças 
petistas e do movimento ne
gro para informá-las de ne
gociações com o governo.

O secretário informou 
que, durante a reunião da 
Comissão Executiva Nacio
nal do PT no dia 20 de janei
ro, em Brasília, o ministro- 
chefe da Secretaria Geral da

O dia 20 de janeiro, data 
da morte do prefeito de San
to André (SP), Celso Daniel, 
será oficializado como o Dia 
Municipal de Combate à Vi
olência. O projeto foi apro
vado pela Câmara Municipal 
de Santo André. Por iniciati
va da prefeitura, a memória 
de Celso foi lembrada no úl
timo dia 20, quando comple
tou-se um ano de seu desa
parecimento. Também no dia 
20, a Comissão Executiva 
Nacional do PT emitiu nota 
oficial. Leia a íntegra:

Nota do PT
Há um ano o companhei

ro Celso Daniel desapareceu

feitos petistas na implemen
tação do Fome Zero será 
acompanhada com atenção 
pela Secretaria Nacional de 
Assuntos Institucionais. “O 
PT precisa estar preparado 
para a solidariedade da soci
edade que este program a 
deve mobilizar”, disse.

Segundo Genoino, existe 
uma disposição dos prefeitos 
em se incorporar aos princi
pais programas do governo 
federal. “Será importante a 
promoção nos municípios de 
cam panhas de doações e 
participação de voluntariado 
em mutirões e parcerias. O 
governo também quer a mo
bilização das estruturas logís
ticas já  existentes nas esfe
ras municipais”, destacou.

Ficou definido em reu
nião da Snai, durante o 3o Fó
rum Social Mundial, em Por
to Alegre, que os prefeitos se 
comprometerão em indicar 
um secretário de governo 
para coordenar o Fome Zero 
em seus municípios.

Presidência, Luiz Dulci, co
municou que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva irá 
mesmo criar a Secretaria de 
Estado para a Promoção da 
Igualdade Racial, proposta 
feira pela SNCR.

A Secretaria Nacional 
de Movimentos Populares do 
PT, por sua vez, promoveu 
uma plenária em Porto Ale
gre, no último dia 25, para 
discutir as atividades para 
este ano e fazer uma avalia
ção do processo eleitoral que 
levou à vitória de Lula. No 
último dia 19, durante o Fó
rum Pan-Amazônico, realiza
do em Belém, a SNMP pro
moveu uma outra plenária, 
sob coordenação do secretá
rio Jorge Almeida, também 
com os mesmos temas.

de nossas vidas, violenta
mente assassinado. Sua par
ticipação na construção do 
Partido dos Trabalhadores foi 
fundamental. Nossa vitória 
nas últimas eleições deve-se 
muito a seu empenho militan
te na formação de políticas 
públicas que hoje colocamos 
em prática para a construção 
de um novo Estado brasilei
ro. Nós, os membros da Co
missão Executiva Nacional, 
reafirmamos a determinação 
do PT em manter viva e ina
balável a memória do com
panheiro Celso Daniel.

Brasília, 20 de janeiro de 
2003, Comissão Executiva 
Nacional do PT

Secretarias aproveitam 
os fóruns para reuniões

Santo André homenageia 
memória de Celso Daniel
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Debate avalia esquerda no poder
Cezar Xavier,
em Porto Alegre

As experiências da es
querda no poder e as conse- 
qüências disso para partidos e 
movimentos sociais domina
ram a mesa de controvérsias 
da qual o presidente nacional 
do PT, José Genoino, foi um 
dos integrantes, no 3o Fórum 
Social Mundial. As mesas de 
controvérsias, um espaço para 
debates, foram realizadas pela 
primeira fez no fórum de Por
to Alegre.

Durante sua participação 
no evento, realizado no dia 26 
de janeiro, Genoino concor
dou, por exemplo, com a im
portância da “reflexão atual 
para as esquerdas que che
gam ao governo”, feita pelo 
sindicalista sul-africano Willy 
Madisha.

Madisha relatou, em sua 
análise, os erros cometidos 
pelo Congresso Nacional Afri
cano (CNA), após o fim do 
apartheid e a assunção ao po
der, em 1994, quando os prin
cipais líderes de movimentos 
sociais deixaram a mobiliza
ção para ajudar o governo a 
obter financiamentos estran
geiros, extinguindo qualquer 
oposição. “A experiência do 
CNA será considerada pelo 
PT, que não tem a pretensão 
de domesticar os movimentos 
sociais”, disse Genoino.

Segundo o dirigente petis- 
ta, a vitória de Luiz Inácio Lula 
da Silva não é algo apenas 
momentâneo, mas um proces
so. Genoino afirmou ter cons
ciência de experiências que 
não dão certo na relação com 
os movimentos sociais. Se
gundo ele, a proposta stalinis- 
ta não deu certo ao estatizar 
o partido e extinguir os movi
mentos, assim como não fun
ciona a “domesticação” pra
ticada na Europa, quando um 
partido vira anexo do Estado. 
“Muitos menos podemos ter 
os movimentos sociais na opo
sição ao governo”, disse.

Desafio
Genoino considera um 

desafio articular um governo 
como o de Lula, que é mais 
amplo que a esquerda, inclu
indo políticos de centro em 
seu interior. Ele considera uma 
novidade a proposta de pacto 
social do governo Lula, que 
pretende mudar as relações do 
Estado com a sociedade. “Va
mos colocar os trabalhadores 
em condições de negociar, ao 
unir empresários, entidades e 
sindicatos em pé de igualda
de”, afirmou.

Genoino defendeu que 
não quer reduzir a atuação 
petista ao protesto sectário, 
mas construir um caminho de 
negociação sem subordina
ção. Segundo ele, o PT preci
sa mostrar que é tão bom de 
governo, quanto de protesto. 
“A esquerda precisa deixar de 
ser um confeito no bolo do 
projeto neoliberal”, declarou.

“Temos conseguido um 
avanço no sentido de uma 
aproximação dos movimentos, 
instituições e partidos e não 
atomização. Somos parceiros 
do mesmo projeto” , disse. 
Parte desse projeto, segundo 
Genoino, inclui promover re
formas do Estado e a consoli
dação da democracia.

“Buscamos um movimen
to pela radicalização da demo
cracia e da participação po
pular”. O petista lembrou o 
caráter histórico pluralista do 
partido em suas matrizes teó
ricas, sem jamais ter tratado
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Genoino 
critica a 
violência

O presidente nacional do 
PT, José Genoino, atingido 
por uma torta quando con
cedia uma entrevista em um 
hotel de Porto Alegre, no dia 
26 de janeiro, condenou o 
uso da violência para a rea
lização de protestos. Apesar 
de encarar a agressão uma 
forma de protesto, o dirigente 
petista considerou a ação 
equivocada e estreita.

A manifestante, que não 
foi identificada, chegou a cri
ticar a presença de Luiz Iná
cio Lula da Silva no Fórum 
Econômico Mundial, em Da
vos (Suíça), para onde o pre
sidente viajou após partici
par do Fórum Social Mun
dial. “O presidente Lula, com 
muita lucidez, defendeu um 
governo articulado com o 
combate à fome e contra a 
pobreza. Como presidente 
do PT, me sinto orgulhoso 
em ser agredido defenden
do a ida de Lula a Davos”, 
declarou Genoino.

“Aqueles que discordam 
da ida de Lula a Davos não 
passam de equivocados e 
estreitos. Quem leva a es
querda para o isolamento 
facilita a ação que de quem 
quer a guerra e o terroris
mo”, afirmou o presidente 
do PT após o incidente.

os movimentos como “correia 
de transmissão”.

Diante de referências dos 
participantes à experiência do 
PT como modelar para as es
querdas de todo o mundo, 
Genoino foi enfático: “O PT 
construiu um caminho próprio, 
adequado à nossa história e 
realidade, e não dá lição, nem 
aceita lição”.

Ele disse ainda que a ex
pectativa é muito grande e que 
o governo Lula não pode er
rar. “Despertamos um patri
mônio muito caro dos brasilei
ros, que são sua esperança e 
auto-estima.”

Melancólico
O CNA ainda conta com 

dois terços dos eleitores sul- 
africanos, mas não tem mais 
o entusiasmo da militância. 
Esta é a constatação melan
cólica de Madisha sobre a si
tuação dos políticos progres
sistas em seu país. Para ele, a 
razão disso está no fato do 
CNA ter enfatizado, em sua 
origem, as eleições mais que 
os movimentos de base para 
se tomar um partido formal. 
“O CNA deveria mobilizar 
seus movimentos e não torná- 
los base eleitoreira”, alertou.

O sindicalista sul-africano

detecta um enfraquecimento 
dos movimentos sociais, quan
do as forças progressistas 
chegam ao poder. Madisha 
defendeu que esses governos 
devem criar fóruns que sirvam 
de instância de interação com 
os movimentos sociais e rees
truturar as relações. “Assim 
como os sindicalistas não po
dem mais se concentrar ape
nas nas reivindicações de cu
nho trabalhista”, disse, ressal
tando que a discussão dentro 
dos movimentos tem que se 
ampliar e precisam dar sus
tentação às políticas públicas 
do governo. “E preciso man

ter a mobilização para supor
tar a pressão da direita”, sen
tenciou.

Madisha considera sim- 
plismo culpar os líderes políti
cos por esse processo, já  que 
este fenômeno se repete em 
outras ocasiões, quando mo
vimentos liberacionistas che
gam ao poder. “Os governos 
precisam  estar atentos ao 
com prom etim ento de seus 
objetivos para receber finan
ciamentos externos”, disse o 
sindicalista. Ele relatou que, na 
África do Sul, políticos pro
gressistas “sucumbiram aos 
prazeres do capital” e subor
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Manifestantes (acima e no alto) participam de eventos do 3° Fórum Social Mundial

dinaram-se às ameaças de lo- 
caute dos grandes capitalistas.

M adisha alertou para o 
fato de seu país ter caído num 
triunfalismo, de celebrações 
sem fim depois de 1994. Se
gundo ele, isso fez com que 
as transformações se relegas
sem a pano de fundo. “O go
verno não pode ver os movi
mentos como ameaça, pois 
criará inimigos, mas devem 
ser encarados como parte do 
jogo”, disse.

Babel
A ministra das Relações 

Exteriores do Canadá, Louise 
Beaudoin, criticou a forma 
como os partidos têm perdido 
a legitimidade quando se afas
tam das bases e renegam com
promissos. Segundo ela, o par
tido social-democrata, do qual 
foi dirigente, afastou-se dos 
movimentos em duas ocasiões 
e pagou caro por isso. Ela la
mentou o desencanto com a 
política que advém disso. “O 
jogo político é percebido de for
ma muito negativa pela popu
lação, devido à forma sensa
cionalista e irreal como a mí
dia o exibe”, avaliou.

A ministra fez um apelo a 
que as pessoas ainda encarem 
a política como “o lugar onde 
se define o destino de nosso 
futuro”. “O Brasil é um exem
plo extraordinário disso”, dis
se, referindo-se à eleição de 
Lula.

Devido ao comentário do 
jornalista Márcio Moreira Al
ves, mediador do debate, so
bre um suposto impacto nega
tivo que o sectarismo provo
ca nos movimentos, o sindica
lista italiano Fausto Bertinotti 
retrucou dizendo vê mais ris
co no “moderatismo” de al
guns movimentos.

O brasileiro afirmou que 
os movimentos sociais têm 
que ter a humildade de assu
mir seus erros. Bertinotti dis
se que, quando a esquerda 
chega ao poder sacrificando 
os movimentos, estes tendem 
a crescer e se fortalecer na 
oposição, enquanto os partidos 
deixam de ser esquerda.

A dirigente do Partido 
Comunista chileno Gladys 
Marin abriu sua exposição 
declarando admiração pelas 
experiências brasileiras exem
plares do PT e do MST (Mo
vimento dos Trabalhadores 
Rurais sem Terra).

Ela considerou importan
te que o PT atentasse para o 
passado chileno para não co
meter o erro da esquerda que 
elegeu Salvador Allende, na 
década de 60. “Os movimen
tos precisam estar fortes e vi
gilantes para defender um go
verno democrático”, disse.

O coordenador nacional 
do MST Gilmar Mauro con
tribuiu para a discussão apre
sentando postulados do movi
mento com as instituições. O 
primeiro deles é que o movi
mento precisa ter um objetivo 
claro e horizontes. “Nosso 
rumo é superar o sistema ca
pitalista”, sentenciou.

Para o MST, as mudan
ças só se obtém com mobili
zação de massa. “É lutando 
que o povo aprende e reco
nhece seus inimigos e alia
dos”, disse. Entre outros pos
tulados, o sem-terra destacou 
a autonomia política e econô
mica dos movimentos para seu 
fortalecimento.

“Não damos bola para a 
imprensa quando nos acusa de 
cobrar dos assentados para 
manter o movimento”, disse 
Gilmar Mauro.
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“FSM tornou-se 
onda gigante 
de cidadania”

N O  E N C E R R A M E N T O  DO 3 °  F Ó R U M

S o c i a l  M u n d i a l , o s  o r g a n i z a d o r e s

C O N C L U E M  Q U E  O E V E N T O  J Á  É M A I O R  

DO Q U E  O R I V A L  N E O L I B E R A L ,  D E  D A V O S

Priscila Lambert,
em Porto Alegre

O 3o Fórum Social Mun
dial, que ocorreu entre os dias 
23 e 28 de janeiro, em Porto 
Alegre, provou que está se 
tomando uma gigantesca onda 
de cidadania cada vez mais 
representativa de forças que 
se contrapõem às idéias neo- 
liberais do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos (Suíça).

Esta é, segundo Cândido 
Grzybowski, membro do co
mitê organizador e diretor-ge- 
ral do Ibase (Instituto Brasi
leiro de Análises Sociais e 
Econôm icas), a mensagem 
central do 3o FSM. Durante a 
entrevista coletiva que divul
gou um balanço do fórum. 
Cândido chamou a atenção 
para o fato de se terem con
seguido reunir, apenas no gi
násio Gigantinho — um dos 
vários locais em que foram 
realizadas conferências — , 
mais gente do que o total de 
participantes do primeiro fó
rum. Foram 100 mil participan
tes, entre delegados, observa
dores, profissionais de impren
sa e ativistas de 156 países.

Segundo ele, neste ano 
compareceram mais jornalis
tas (4.094) do que o total de 
delegados do primeiro fórum. 
“Ganhamos a batalha da mí
dia, sim, e isso é muito impor
tante politicamente”, observou 
Marco Piva, coordenador de 
comunicação do fórum. Ques
tionados sobre a possibilidade 
de haver uma redução de par
ticipação no próximo FSM, 
que será deslocado para a ín
dia, os organizadores respon
deram que os números não 
são tão vitais para a proposta 
quanto o processo de interna
cionalização do movimento.

“Esse processo de ‘mun- 
dialização’ vai se consolidan
do com a ida do evento para a 
índia no ano que vem”, argu
mentou Sérgio Haddad, tam
bém membro do comitê orga
nizador e presidente da Abong 
(Associação Brasileira das 
Organizações Não-Governa- 
mentais). A ida para a índia 
seria uma forma de ampliar a 
diversidade do FSM, que pos
sui poucas representações da 
Ásia e da África.

O desafio da terceira edi
ção do fórum foi pensar como 
valorizar toda a diversidade e 
evitar que haja dispersão de 
idéias. “E este o compromis
so que estamos recolhendo de 
todos os participantes”, ressal
tou Cândido Grzybowski.

A principal diferença que 
se sente de 2002 para 2003, 
de acordo com Francisco 
Whitaker, organizador do fó
rum e representante da Co
missão de Justiça e Paz da 
CNBB (Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil), é 
que o FSM transformou-se de 
um evento para um processo, 
perpetuando-se por meio dos 
fóruns regionais e nacionais, 
que se multiplicam desde o ano 
passado —  foram mais de 50 
em todo o mundo, em 2002. 
Neste processo, passou-se da 
etapa da discussão para a eta
pa da ação, acredita Whitaker.

Comparação
Diante da pergunta sobre 

se há intenção de manter uma 
interlocução entre o FSM com 
o Fórum Econômico Mundial, 
Maria Luiza Mendonça, da 
Rede Social de Justiça e Di
reitos Humanos, explicou que 
não há interlocução possível 
porque, ao contrário de Davos, 
que é um evento promovido 
por empresas, o FSM é um 
espaço que reúne milhares de 
pessoas e que não tem como 
representar todos os movi
mentos e entidades que dele 
participam.

“Precisam os preservar 
este espaço de articulação que 
é único. Existem outros espa
ços, em organizações, para 
que exista essa interlocução. 
Não aqui”, disse ela.

O com itê organizador 
anunciou que, a partir do ano 
que vem, a data do FSM não 
coincidirá necessariamente 
com a do fórum de Davos. O 
conselho in ternacional do 
FSM decidiu tomá-la indepen
dente, o que mostra que o 
evento de Porto Alegre ga
nhou tamanha dimensão —  ao 
contrário do que ocorre com 
o de Davos — que já  não faz 
mais sentido ter de depender 
da definição das datas na Su
íça. Mas já  está prevista uma 
mobilização internacional, de
nominada Marchas contra o 
Neolieralismo e a Guerra, a 
ser realizada em um dos cin
co dias do encontro de Davos.

Mulheres
Diante da reivindicação de 

uma jornalista para que hou
vesse, por parte da organiza

ção do fórum, um compromis
so para aumentar a participa
ção das mulheres, Maria Lui
za afirmou que o número de 
mulheres participantes supe
rou o de homens nesta edição. 
Ela ponderou, no entanto, que 
é preciso melhorar ainda mais 
a questão de gênero de forma 
a tomar o evento mais repre
sentativo. Para isso, segundo 
ela, os esforços e os compro
missos devem partir das pró
prias organizações.

Grzybowski apresentou 
também um balanço parcial da 
contabilidade do 3° FSM, que 
mostra um déficit de US$ 247 
mil. O comitê organizador es
timou inicialmente um orça
mento de US$ 5 milhões, que 
foi reduzido para US$ 
3.485.100 de gastos efetivos. 
Desse total, o valor arrecada
do com as taxas pagas pelos 
participantes chegou a US$ 
800 mil. Os recursos públicos 
totalizaram US$ 1 milhão e o 
restante foi financiado por fun
dações.

Pesquisa
Uma pesquisa de opinião 

feita pelo Secretariado do Fó
rum Social Mundial, em cola
boração com o instituto cana
dense Environics Internatio
nal, revela que grande parte 
dos 15 mil entrevistados em 15 
países acredita que a socieda
de deveria primeiro dedicar- 
se aos problemas sociais, para 
depois se preocupar com o 
crescimento econômico.

As principais conclusões 
são: a maioria crê que a glo
balização toma os ricos mais 
ricos e os pobres, mais pobres; 
a maioria também pensa que 
a globalização é controlada 
pelos interesses das grandes 
multinacionais, e quatro em 
cada dez pessoas acreditam 
que a globalização resulta de 
um processo natural de evo
lução da economia.

Além disso, seis em cada 
dez pessoas acham que a so
ciedade global deveria priori
zar as questões sociais em de
trimento do crescimento eco
nômico, enquanto apenas a 
metade desse número consi
dera que deveriamos primei
ro enfocar o crescimento eco
nômico para então tratar das 
questões sociais.

Cândido Grzybowski fala no encerramento do 3o FSM

h h b d e i

C o b e r t u r a  d o  FSM
O Portal do PT  publicou 

dezenas de reportagens so
bre o Fómm Social Mundial 
e os eventos que ocorreram 
em Porto Alegre neste ano. 
Também é possível ouvir no
tícias do FSM na Rádio 13. 
Confira em www.pt.org.br.

P l a n e t a  F ê m e a
Emília Fernandes, da Se

cretaria Especial de Políticas 
para as Mulheres, visitou o 
Planeta Fêmea —  espaço 
construído por movimentos e 
redes feministas — para pe

Crise na 
Venezuela 
atrai ONG

Cezar Xavier,
em Porto Alegre

O Observatório Interna
cional da Mídia (Media Wa- 
tch Global) decidiu, durante 
o 3° Fórum Social Mundial, 
intensificar sua atividade 
junto aos meios de comuni
cação da Venezuela. A or
ganização pretende desen
volver um trabalho criterio
so de observação dos meios 
jornalísticos naquele país.

A prioridade surgiu das 
acusações de abusos e ar
bitrariedades por parte dos 
principais órgãos venezuela
nos na manutenção de uma 
campanha para derrubar o 
presidente Hugo Chávez. 
Segundo relatos, a editoria- 
lização da imprensa extra
pola qualquer critério de éti
ca jornalística.

Segundo o vice-presi
dente do Observatório, o ad
vogado brasileiro Joaquim 
Palhares, a entidade não tem 
o papel de julgar a mídia, 
mas divulgar o trabalho ci
entífico de observação e 
análise. “Temos inclusive 
que nos preocupar com a 
proteção aos jornalistas e 
seu exercício profissional, 
caso se verifique violação 
de seus direitos”, disse.

dir apoio à sua gestão. “Que
ro construir um espaço de
mocrático que tenha, como 
lema, participação, engaja
mento e debate amplo de to
das as lutas”, afirmou.

N o v o  c o n s e n s o
A deputada argentina 

Alicia Castro defendeu que 
o Consenso de Washington 
seja substituído por um “Con
senso de Porto Alegre”. Os 
valores sociais, de solidarie
dade e de direitos humanos 
viríam primeiro e seriam os 
alvos das políticas dos países.

P a z
A conferência “Paz e 

Valores” foi a mais disputa
da do FSM, atraindo mais de 
20 mil pessoas. Para os con- 
ferencistas — Leonardo 
Boff, Eduardo Galeano e 
Jean Ziegler — , se um even
to sobre a paz é capaz de 
reunir um público maior que 
o de um show de rock, é si
nal de que “um novo mundo 
já  está sendo formado”.

C h o m s k y
O lingüista norte-ameri

cano Noam Chomsky, uma 
das personalidades interna
cionais no FSM, acredita que 
a América Latina pode ser 
um freio contra a guerra ao 
Iraque. Para ele, a AL deve 
se mobilizar e contribuir com 
o m ovim ento contrário  à 
guerra no Iraque por causa 
da sua posição estratégica 
em relação aos EUA.

R e c a d o  à O N U
O subsecretário-geral da 

ONU para a Economia e De
senvolvimento Social, Nitin 
Desai, foi vaiado durante um 
debate sobre como construir 
a paz entre os povos, devido 
à política da ONU de “dois 
pesos e duas medidas”. De
sai respondeu que estava lá 
para ouvir e levaria o recado 
adiante. “Não subestimem a 
força de vocês.”

M a ld iç ã o
A freira dominicana irmã 

Sherine comoveu o público 
ao fazer um relato sobre a in
fluência das sanções e do 
embargo econômico contra o 
povo iraquiano. A religiosa 
testemunhou a riqueza do 
país antes da Guerra do Gol
fo e o atual estado de des
truição. “E nosso povo será 
submetido agora a uma vio
lência ainda maior”, disse.

Leia nota 
do PT
Contra a guerra, 
a favor da paz

A Comissão Executiva 
Nacional do Partido dos Tra
balhadores, reunida hoje em 
Brasília, proclama a neces
sidade urgente de se envi
dar todos os esforços para 
que haja uma solução pací
fica para todos os conflitos 
que ocorrem hoje no Iraque 
e no Oriente Médio.

O PT junta-se à voz e à 
ação de todas as organiza
ções que, nos cinco continen
tes, bem como no Fórum 
Social Mundial, condenam a 
guerra que se anuncia imi
nente. Conclamamos os po
vos dos Estados Unidos, do 
Reino Unido e dos demais 
países cujos governos pre
param-se para a ação béli
ca para que se mobilizem 
em prol de outros meios, que 
não a violência e poder bár
baro das armas modernas, 
para solucionar os conflitos 
internacionais.

A Comissão Executiva 
Nacional do PT convoca to
dos os nossos militantes, par
lamentares e diretórios a en- 
gajarem -se na campanha 
mundial contra a guerra.

Outro mundo é possível, 
de paz e democracia.

Brasília, 20 de janeiro de 
2003, Comissão Executiva 
Nacional do PT

I m p u n i d a d e
Embora o Tribunal Inter

nacional da ONU tenha con
denado a escravidão sexual 
militar, nunca houve indeni
zação às mulheres e suas fa
mílias ou qualquer tipo de pu
nição a esta prática nos paí
ses asiáticos, na África e na 
Iugoslávia, denunciou a co
reana Chinsung Chung.

F i m  d o  F M I
Na opinião do sociólogo 

suíço Jean Ziegler, a paz se 
faz pela resistência ao mo
delo de capitalismo neolibe- 
ral, que desviou as riquezas

Guerra 
será alvo 
de ação 
mundial

Os movimentos sociais 
mundiais antiglobalização di
vulgaram no dia 27 de janeiro, 
durante o 3o Fórum Social 
Mundial, um documento com 
os resultados da 3a Assem
bléia Internacional dos Movi
mentos Sociais, que ocorreu 
no último dia 24, em Porto 
Alegre.

O docum ento faz uma 
convocação internacional para 
a realização de protestos con
tra a guerra no Iraque em todo 
o mundo no próximo dia 15 de 
fevereiro.

A organização dos movi
mentos sociais começou há 
três anos, como iniciativa da 
CUT (Central Única dos Tra
balhadores), Attac Internaci
onal (Ação pela Tributação 
das Transações Financeiras 
em Apoio ao Cidadão), Via 
Campesina e Focus on Global 
South. Hoje, participam todos 
os tipos de organizações não- 
governamentais, sindicatos 
camponeses, minorias e mo
vimentos progressistas em 
geral.

A assembléia deste ano 
decidiu também organizar pro
testos em massa pelo mundo 
todo durante o 5o Encontro 
Ministerial da OMC (Organi
zação Mundial do Comércio), 
em Cancún (México), em se
tembro de 2003, e durante o 
encontro ministerial da Alca 
(Área de Livre Comércio das 
Américas), em Miami (EUA), 
em outubro.

A agenda inclui ainda a 
realização de uma mobilização 
para denunciar a ilegitimida
de do G-8 (grupo dos sete pa
íses mais ricos e industrializa
dos mais a Rússia) e também 
para rejeitar suas políticas.

Esta mobilização será or
ganizada no mundo todo com 
uma reunião internacional em 
Evian, na França, onde ocor
rerá a próxima reunião do G- 
8, de Io a 3 de junho de 2003. 
A mobilização incluirá uma 
conferência, um acampamen
to alternativo e uma demons
tração internacional.

Mais ações
O cancelamento total da 

dívida do Terceiro Mundo tam
bém será tema de debates, que 
acontecerão em mobilizações 
a serem realizadas durante o 
encontro do G-8, da OMC 
(Organização Mundial de Co
mércio) e no encontro anual 
do FMI (Fundo Monetário In
ternacional) e do Banco Mun
dial, em setembro, em Wa
shington, nos EUA.

A assembléia dos movi
mentos sociais decidiu ainda 
que será criada uma rede in
ternacional articulando análi
ses e compromissos para as 
mobilizações. (PL)

do mundo das necessidades 
básicas dos povos. Ele pre
gou o desaparecimento do 
FMI, da OMC e a liquidação 
das independências dos BCs.

5 o P o d e r
Comunicadores e jorna

listas defenderam na confe
rência “Mídia e globalização” 
a criação de um movimento 
contra a globalização nociva 
da mídia, gerada pelos inte
resses de grandes conglome
rados. O movimento foi bati
zado pelo diretor do Le Mon
de Diplomatic, Ignacio Ra- 
monet, de “Quinto Poder”.

Marina dá testemunho
O testemunho mais dis

putado pelo público foi o da 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, que atraiu mais 
de 2.000 pessoas. Pudera. 
Quem podería imaginar que 
um dia ouviría a história de 
uma seringueira acreana que 
se alfabetizou aos 17 anos, 
trabalhou como empregada 
doméstica, esteve à beira da 
morte, mas passou no vesti
bular, ingressou na política, 
virou senadora e chegou ao 
ministério?

O que motivou Marina foi 
a sua luta para fazer com que 
exceções como ela transfor

mem-se em regra e que to
dos possam ter oportunida
des. “Existem milhares de 
Lulas, Marinas, Chicos Men
des. O que lhes faltou foi 
oportunidade.”

Para ela, as mudanças 
que o Brasil espera só serão 
alcançadas se todos tomarem 
para si a responsabilidade. 
“Não podemos simplesmen
te jogar problema e solução 
no colo do Lula. Temos que 
construir juntos o processo. 
Talvez assim, nesse governo, 
o Brasil possa dar o exemplo 
da solução pacífica e com
pleta dos conflitos.” (PL)

Victor Soares/ABr

A ministra Marina Silva mostra uma bandeira do Acre

http://www.pt.org.br
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PORTO

H H K iK a ta K a ia
Luiz Inácio Lula da Silva

Eu quero, em primeiro lu
gar, dizer para vocês que é uma 
alegria maior do que a que o 
meu coração comporta estar, 
outra vez, participando do 
maior evento multinacional 
que a sociedade civil mundial 
organiza, que é este Fórum 
Social Mundial.

Da outra vez que partici
pei aqui, fui fazer um debate, 
em que o tema destinado para 
eu falar era “Um outro Brasil 
épossível”. E me lembro que, 
naquele instante, eu não tinha 
nem certeza de que seria can
didato a presidente da Repú
blica. E, hoje, ao participar 
deste Fórum, eu participo na 
condição de funcionário públi
co número 1 do meu país.

Quero agradecer à direção 
desse evento. Eu sei que não é 
fácil, sei do sacrifício que vo
cês estão fazendo para fazer 
essa organização, sei do cuida
do que vocês têm com a segu
rança.

Eu, agora mesmo, Had- 
dad, estou falando, aqui, em 
português, e deve haver com
panheiro aí, francês, inglês, 
deve haver gente da China, da 
índia, que não está entenden
do nada do que estou falando.

Entretanto, aqueles que 
não entenderem as minhas pa
lavras, e são pessoas que acre
ditam no Fórum Social Mun
dial, olhem nos meus olhos, 
que vão entender cada palavra 
que eu falar.

Quero agradecer, aqui, aos 
companheiros dirigentes do 
Fórum, aos Ministros, mas, so
bretudo, quero agradecer ao 
povo do mundo inteiro que, sem 
medir sacrifício, veio aqui, às 
vezes sem ter o direito de falar, 
às vezes sem ter oportunidade 
de falar, mas veio aqui só para 
dizer: “Eu existo, como ser hu
mano. E eu quero ser respeita
do como tal.”

Eu sempre disse que o mai
or desejo que tinha, de ser elei
to presidente da República, era 
para ver se eu conseguia aten
der às minhas próprias reivin
dicações. Eu sou um homem 
que fez muitas reivindicações, 
no Brasil. Eu exigi muito de 
cada governo que passou aqui, 
antes de mim, como muitos de 
vocês exigem, nos seus países.

E o meu desejo de ser pre
sidente da República era o de 
saber se, eleito presidente da 
República, serei capaz de aten
der às minhas próprias reivin
dicações.

Portanto, não tenho que me 
preocupar com aquilo que pos
síveis adversários falarem. Te
nho que saber que, ao longo 
da história, o movimento soci
al brasileiro, o movimento sin
dical brasileiro, os partidos 
políticos no Brasil, as Igrejas 
no Brasil, as ONGs no Brasil 
acumularam muita experiência 
e, junto com essa experiência 
acumulada, têm propostas, têm 
reivindicações, têm coisas ex
traordinárias apresentadas. E 
eu, agora, tenho quatro anos 
para que, com muita tranqui
lidade, a gente possa atender, 
senão todas, aquelas que tiver
mos capacidade e condições de 
atender.

Continuo com meu sonho 
de fazer a reforma agrária neste 
país. Continuo com meu sonho 
de garantir uma escola públi
ca de boa qualidade para o 
nosso povo e que a Universi
dade não seja um privilégio de 
apenas 8% da sociedade, mas 
que a Universidade seja um 
direito ao alcance de todos.

Continuo sonhando com a 
possibilidade de fazer uma po
lítica de saúde, em que nenhum 
pobre morra mais na porta do 
hospital por falta de atendi
mento médico ou por falta de 
assistência.

Continuo sonhando em 
construir uma sociedade justa, 
solidária, fraterna, onde o re
sultado da riqueza produzida no 
país seja distribuído de forma 
mais equânime para todos os 
fdhos deste país.

Entretanto, também apren

dí, ao longo da minha trajetó
ria política — e aprendí com 
vocês — que o técnico impor
tante para um time não é aquele 
que começa ganhando, mas 
aquele que termina ganhando o 
jogo que nos propusemos jogar.

Tenho quatro anos de go
verno para, de forma tranqüi- 
la e serena, ir fazendo as coi
sas que têm que ser feitas neste 
país. Quero fazer talvez o go
verno mais honesto que já  hou
ve na História deste país, o go
verno que tenha a mais perfei
ta relação com a sociedade.

Quero tratar cada um de 
vocês como trato meu caçula 
de 17 anos. Na hora em que 
puder fazer, faremos. Mas, na 
hora em que não der para fa 
zer, com a mesma serenidade e 
com o mesmo carinho, quero 
dizer: companheiro, não dá 
para fazer. E tenho certeza de 
que essa relação de honestida
de e de companheirismo será a 
razão do sucesso do nosso go
verno aqui no país.

Epor que vou agir assim? 
Vou agir assim porque tenho 
consciência da responsabilida
de que está nas costas das pes
soas que me elegeram, que está 
nas costas dos meus ministros 
e que está, sobretudo, nas mi
nhas costas. Embora tenha sido 
eleito presidente do Brasil, te
nho a nítida noção do que a 
nossa vitória representa de es
perança, não apenas aqui den
tro, mas para a esquerda em 
todo o mundo e sobretudo para 
a esquerda na América Latina.

Eu levanto todo dia, de 
manhã, e falo para a Marisa 
que nós temos que fazer as coi
sas muito bem pensadas. Por
que qualquer governo, em

qualquer país do mundo pode 
errar e não acontecerá nada, 
porque é muito normal que os 
governantes errem, mas eu não 
posso errar. E não posso errar 
porque eu não fui eleito pelo 
apoio de um canal de televi
são. Eu não fu i eleito pelo 
apoio do sistema financeiro. Eu 
não fui eleito por interesse dos 
grandes grupos econômicos. E 
eu não fui eleito por obra da 
minha capacidade ou da minha 
inteligência. Eu fui eleito pelo 
alto grau de consciência polí
tica da sociedade brasileira, no 
dia 27 de outubro de 2002.

Eu sei a expectativa que 
estou gerando nas mulheres, 
nos homens e nas crianças. Eu 
nunca vi, na história do Bra
sil, tanta expectativa, tanta es
perança e tanta gente pedindo 
a Deus para a gente acertar. E 
tanta gente pedindo, não em
prego, mas dizendo para mim: 
“Lula, como é que eu faço para 
ajudar o nosso governo a dar 
certo?”

É essa força da sociedade, 
e é exatamente esse capital po
lítico que fez com que a gente 
pudesse terminar a eleição e 
gritasse bem alto: “A esperan
ça finalmente venceu o medo. ”

Eu já  estive na Argentina, 
já  estive no Chile, já  estive no 
Equador, e sei da expectativa 
que a América do Sul tem no 
governo brasileiro. Eu sei a es
perança que os socialistas do 
mundo inteiro têm no sucesso 
do nosso governo.

E por isso que aumenta a 
nossa responsabilidade, e eu 
volto a afirmar: nós esperamos 
tanto para ganhar, nós perde
mos tanto, nós sofremos tanto, 
tanta gente morreu antes de

nós, tentando chegar lá, que, 
por esse acúmulo de compro
missos, quero olhar na cara de 
cada um de vocês e dizer: “Eu 
não vou errar e vou fazer um 
governo voltado para os pobres 
deste país. ”

Eu sempre disse aos com
panheiros que organizam o 
Fórum Social Mundial que era 
preciso transformar o Fórum 
num instrumento, primeiro que 
não fosse dependente de ne
nhum partido político; segun
do, que não fosse utilizado por 
ninguém.

Quando fu i convidado  
para vir aqui, eu ainda disse 
aos companheiros: “E preciso 
que vocês pensem se eu devo ir 
ao Fórum Social Mundial, por
que eu serei o primeiro presi
dente. ” E me disseram: “Lula, 
você pode ir, porque você é o 
anfitrião do 3° Fórum Social 
Mundial. ” Mas, hoje, já  me 
comprometí publicamente, por
que um companheiro da índia, 
onde vai ser o próximo Fórum 
Social Mundial, perguntou a 
mim, numa reunião que fiz com 
a direção mundial do Fórum, 
se eu iria, no ano que vem, à 
índia. E disse para ele: vou à 
índia. Se for necessário, vou à 
China e, se for necessário, vou 
aonde me convidarem, porque 
sou obra e resultado do traba
lho que vocês fizeram ao lon
go de todos esses anos. E, por
tanto, acho que não apenas eu, 
acho que outros governantes de
veríam ir ao Fórum Social para 
ver o que pensa o povo, o que 
deseja o povo e como o povo 
quer que as coisas aconteçam.

Qual é a novidade? Qual 
é a novidade deste ano? E que 
este ano, por causa de vocês e

por causa do Fórum Social 
Mundial, fui convidado para 
ir a Davos. Se não fossem vo
cês, eu não seria convidado. E, 
aí, lembrei de uma coisa: quan
do comecei minha vida sindi
cal, os meus amigos mais inte
ligentes e mais espertos diziam 
assim para mim: “Lula, não 
entres no movimento sindical, 
porque a estrutura sindical bra
sileira é a cópia fiel da “Carta 
di Lavoro ”, de Mussolini e, se 
tu entrares no sindicato, vais 
virar um pelego e não vais con
seguir fazer nada. ” Eu entrei 
no sindicato e, em três anos, 
nós mudamos a história do 
movimento sindical brasileiro, 
que hoje é  um dos mais impor
tantes do mundo.

Em 1979, estávamos lutan
do neste país pela reconquista 
das liberdades políticas e eu in
ventei de criar um partido. Aí, 
aqueles que queriam liberdades 
políticas começaram a ficar 
contra, porque na liberdade 
política deles não se pressupu
nha a criação de um partido 
político. E havia quem disses
se para mim: “Olha, no Brasil 
não cabe um partido como o 
PT. Esse negócio de dizer que 
partido de trabalhadores pode 
ser criado, que metalúrgico vai 
dirigir partido, isso é coisa do 
passado. Não há, na sociolo
gia brasileira ou mundial, 
exemplo disso. ” Pois bem, nós 
fomos teimosos e criamos um 
partido, que hoje é o partido 
mais importante da esquerda 
em toda a América Latina.

Agora, lembro de uma coi
sa que vou contar para vocês: 
em 1978, entramos em greve no 
ABC e o presidente da Federa
ção das Indústrias correu ao 2a 
Exército para dizer ao general 
Dilermando que era preciso 
acabar com uma greve que os 
metalúrgicos estavam fazendo. 
Possivelmente, se pertencesse a 
uma organização política mais 
tradicional, eu teria arrumado 
a mala e teria ido para outro 
lugar, ficar uma semana, até a 
poeira baixar. Como eu era mais 
inocente politicamente, peguei 
um telefone e liguei para o co
mandante do 2a Exército e fa 
lei: “General Dilermando, es
tou vendo nos jornais que o se
nhor convidou o presidente da 
Fiesp, para atender o presiden
te da Fiesp. Sou presidente dos 
trabalhadores. Eu quero ir fa 
lar com o senhor. ” E ele me re
cebeu durante três horas.

Agora, quando surgiu o 
convite para Davos, a princí
pio, falei: o que vou fazer em 
Davos? E, aí, tomei a seguinte 
decisão: sou presidente de um 
país que é a oitava economia 
mundial. Sou presidente de um 
país que tem 45 milhões de pes
soas que não comem as calori
as e as proteínas necessárias. 
Sou presidente de um país que 
tem História e que tem um 
povo. E não é em qualquer dia, 
em qualquer mês, em qualquer 
século que um torneiro mecâ
nico ganha a Presidência da 
República deste país. Portan
to, tomei a decisão. Muita gen
te que está em Davos não gos
ta de mim, sem me conhecer. 
Quero fazer questão de ir a Da
vos e dizer em Davos exatamen
te o que eu diría para um com
panheiro qualquer que esteja 
aqui neste palanque. Dizer em 
Davos que não é possível con
tinuar uma ordem econômica 
onde poucos podem comer cin
co vezes ao dia e muitos pas
sam cinco dias sem comer no 
planeta Terra. Dizer a eles que 
épreciso uma nova ordem eco
nômica mundial, em que o re
sultado da riqueza seja distri
buído deforma mais justa, para 
que os países pobres tenham a 
oportunidade de ser menos po
bres. Dizer a eles que as crian
ças negras da África têm tanto 
direito de comer como as cri
anças de olhos azuis que nas
cem nos países nórdicos. Dizer 
a eles que as crianças pobres 
da América Latina têm tanto 
direito de comer como qualquer 
outra criança que nasça em 
qualquer parte do mundo. Di
zer a eles que o mundo não está 
precisando de guerra, o mun
do está precisando de paz, o

mundo está precisando de com
preensão.

Eu acho que nós temos o 
que fazer, no mundo. O que a 
gente não pode é ficar preso, 
dentro do nosso mundo, achan
do que todo mal que nos ro
deia é por causa de quem está 
fora.

Eu dizia, hoje: isso é mais 
ou menos como numa família 
em que, de repente, aparece um 
filho metido em drogas e, ao 
invés de o pai e a mãe discuti
rem com o filho e saberem onde 
é que está o defeito, começam 
a culpar a escola, começam a 
culpar o vizinho, começam a 
culpar o namorado, ao invés 
de sentarem e olharem para 
dentro do pai e da mãe e per
guntarem a si mesmos: “O que 
nós deixamos de fazer, para 
que o nosso filho não fosse dro
gado?".

Nós somos pobres. Uma 
parte pode ser culpa dos paí
ses ricos. Mas, uma parte pode 
ser culpa de uma parte da elite 
do continente sul-americano, 
que governou deforma subser
viente, que governou deforma 
subalterna este país, pratican
do os casos mais absurdos de 
corrupção.

Só na América Latina, nos 
últimos anos, quatro governan
tes: Collor, no Brasil; Fujimo- 
ri, no Peru; Menem, na Argen
tina e Salinas, no México, saí
ram por terem praticado ver
dadeira roubalheira em seus 
países. E isso não pode conti
nuar acontecendo. Não podem 
os países ricos querer ajudar os 
países pobres aceitando depó
sito ou lavagem de dinheiro de 
quem rouba dos países pobres.

Eu lembro que, uma vez, 
havia um presidente do Zaire, 
chamado Mobuto. E eu lembro 
que, na época, a denúncia era 
que ele tinha US$ 8 bilhões de
positados num país da Europa, 
e o seu povo estava passando 
fome.

Se os países ricos querem 
contribuir, que eles não acei
tem dinheiro do narcotráfico, 
do crime organizado. E que 
não aceitem dinheiro dos paí
ses em que os governantes pra
ticaram verdadeiros roubos, 
que devolvam esse dinheiro, 
para ajudar o seu povo.

Eu quero, meu querido Ha- 
ddad, terminar dizendo para 
vocês uma coisa. Deixem-me 
dizer uma coisa para vocês. Eu 
quero dizer para vocês que o 
único e o mais importante com
promisso que eu tenho com vo
cês é o de que vocês podem ter 
a certeza, como a certeza e a 
fé  que: vocês têm em Deus, para 
quem é cristão: é que eu posso 
cometer algum erro, mas que 
jamais eu negarei uma vírgula 
dos ideais que me fizeram che
gar à Presidência da Repúbli
ca do nosso país.

Eu quero poder, a cada 
mês, a cada ano, olhar na cara 
de cada criança, de cada mu
lher, de cada homem e dizer: 
“Nós estamos construindo uma 
nova Nação. Nós estamos cons
truindo um novo país. ”

E eu teimo em dizer, todo 
santo dia: eu hei de realizar um 
sonho, que não é só meu, mas 
um sonho que é de todos vocês, 
que haverá um dia que, neste 
país, nenhuma criança irá dor
mir sem um prato de comida, e 
nenhuma criança acordará sem 
um café da manhã.

Haverá o dia em que, nes
te país, as pessoas poderão 
morrer, porque nascemos para 
morrer, mas ninguém morrerá 
de desnutrição, como muitos 
morrem hoje, neste país. Ha
verá um dia em que a gente tem 
que ter a consciência de que 
este país que eu sonho e que 
vocês sonham pode ser cons
truído. Depende da nossa dis
posição de fazê-lo. Depende da 
nossa coragem. Depende da 
nossa disposição.

E estou aqui para dizer 
para vocês: meus companhei
ros e minhas companheiras do 
3o Fórum Social Mundial, haja 
o que houver, aconteça o que 
acontecer, tentarei cumprir 
cada palavra que está contida 
no Programa de Governo que 
me elegeu presidente da Repú
blica deste país.
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DAVOS
Governar é como uma ma

ratona. Você não pode come
çar a 80 por hora, porque o seu 
fôlego pode acabar na primei
ra esquina. Você tem que dar 
passos sólidos, concretos, para 
que você possa terminar o go
verno com a certeza do dever 
cumprido. E quero poder dizer 
ao mundo: como seria bom, 
como seria maravilhoso se, ao 
invés de os países ricos produ
zirem e gastarem dinheiro com 
tantas armas, gastassem dinhei
ro com pão, com feijão e com 
arroz, para matar a fome do 
povo.

Fico imaginando quantos 
bilhões e bilhões e bilhões de 
dólares se gastam com a guer
ra. Soldado matando soldado. 
Soldado matando inocente e, 
próximo de nós, crianças le
vantando os olhos e mendigan
do um prato de comida, que 
muitas vezes se joga fora e não 
se dá para essa criança.

Meus companheiros e 
companheiras do Fórum Soci
al Mundial, quero que vocês, 
que são brasileiros e vocês que 
não são brasileiros, mas que 
estão aqui, quero que vocês te
nham a certeza mais absoluta 
da vida de vocês: não faltarei 
a vocês. Não deixarei de fazer 
as coisas que temos que fazer. 
E espero dar a minha contri
buição para que outros compa
nheiros ganhem as eleições em 
outros países do mundo, para 
que a gente possa, de uma vez 
por todas, começar a eleger 
pessoas que tenham mais sen
sibilidade, pessoas que tenham 
mais compromisso, pessoas que 
acreditem que é possível a gente 
mudar a história da humani
dade.

O nosso país, durante 500 
anos, ficou olhando para a Eu
ropa. Está na hora de olhar 
para a África e para a Améri
ca do Sul. Está na hora de se 
estabelecerem novas parcerias, 
para que a gente possa ser mais 
independente, fortalecer o Mer- 
cosul e estabelecer uma força 
política para negociar. Não po
demos aceitar o que está acon
tecendo durante 40 anos, o blo
queio em Cuba. Não podemos 
aceitar que países sejam mar
ginalizados durantes séculos e 
séculos. E não podemos acei
tar que o Brasil, do tamanho 
que é, continue a cada ano que 
passa sendo um país que apre
sente maior índice de pobreza 
e miserabilidade.

Por isso, não podería dei
xar de vir aqui. Não podería 
deixar de vir aqui e dizer a vo
cês: valeu a pena, gente. E vai 
valer muito mais a pena, quan
do a gente estiver no último dia 
de governo e puder provar, com 
dados sobre dados, que fizemos 
em quatro anos o que os outros 
não fizeram em algumas deze
nas de anos neste país.

Gente, quero me despedir 
de vocês, quero terminar dizen
do aos companheiros coordena
dores e coordenadoras do Fó
rum Social Mundial: pelo amor 
de Deus, não desistam, porque 
vocês conseguiram, em três 
anos, construir uma das coisas 
mais extraordinárias que a so
ciedade civil mundial conheceu.

Embora estejamos a tantos 
mil quilômetros de Davos, a 
verdade é que, depois do Fó
rum de Porto Alegre, Davos já  
não tem mais a força que ti
nha, antes de existir o Fórum 
Social Mundial. A verdade é 
que os problemas sociais do 
mundo nunca tinham sido dis
cutidos em Davos e, agora, to
dos são obrigados a saber que 
têm que discutir os problemas 
sociais.

Vocês conseguiram um es
paço na História. A imprensa, 
que começou, no primeiro Fó
rum, a dizer que era um “en
contro de esquerdistas”, a di
zer que era um “encontro dos 
malucos do mundo”, hoje re
conhece, em todas as primei
ras páginas dos jornais: o Fó
rum Social Mundial é o maior 
evento político realizado na 
História contemporânea.

E eu não tenho dúvida ne
nhuma de que ele vai contri
buir, de forma decisiva, para 
que a gente mude a história da 
humanidade.

Luiz Inácio Lula da Silva

Estou chegando, como 
vocês sabem, diretamente de 
Porto Alegre, onde participei 
do Fórum Social Mundial, e 
falei a dezenas de milhares de 
pessoas sobre os mesmos as
suntos de que pretendo tratar 
aqui.

A Reunião Anual do Fó
rum Econômico Mundial tem 
como tema central a constru
ção da confiança. Sinto-me 
muito à vontade com esse 
tema. Sou depositário da con
fiança do povo brasileiro, que 
me atribuiu a responsabilida
de de conduzir um país de 
175 milhões de habitantes, 
uma das maiores economias 
industriais do planeta. Mas, 
um país que convive, tam
bém, com enormes desigual
dades sociais.

Trago a Davos o senti
mento de esperança que to
mou conta de toda a socieda
de brasileira. O Brasil se re
encontrou consigo mesmo, e 
esse reencontro se expressa no 
entusiasmo da sociedade e na 
mobilização nacional para 
enfrentar os enormes proble
mas que temos pela frente.

Aqui, em Davos, conven- 
cionou-se dizer que hoje existe 
um único Deus: o mercado. 
Mas a liberdade de mercado 
pressupõe, antes de tudo, a li
berdade e a segurança dos ci
dadãos.

Respondi, deforma sere
na e madura, aos que descon
fiaram dos nossos compromis
sos, durante a campanha elei
toral. Na “Carta ao Povo 
Brasileiro”, reafirmei a dis
posição de realizar reformas 
econômicas, sociais e políti
cas muito profundas, respei
tando contratos e asseguran
do o equilíbrio econômico.

O Brasil trabalha para 
reduzir as disparidades eco
nômicas e sociais, aprofundar 
a democracia política, garan
tir as liberdades públicas e 
promover, ativamente, os di
reitos humanos.

A face mais visível des
sas disparidades são os mais 
de 45 milhões de brasileiros 
que vivem abaixo da linha da 
pobreza. O seu lado mais dra

mático é a fome, que atinge 
dezenas de milhões de irmãos 
e irmãs brasileiras.

Por essa razão, fizemos do 
combate àfome nossa priori
dade. Não me cansarei de re
petir o compromisso de asse
gurar que os brasileiros pos
sam, todo dia, tomar café, al
moçar e jantar.

Combater a fome não é 
apenas tarefa do governo, 
mas de toda a sociedade. A 
erradicação da fome pressu
põe transformações estrutu
rais, exige a criação de em
pregos dignos, mais e melho
res investimentos, aumento 
substancial da poupança in
terna, expansão dos mercados 
no país e no exterior, saúde e 
educação de qualidade, de
senvolvimento cultural, cien
tífico e tecnológico.

Urge que o Brasil promo
va a reforma agrária e reto
me o crescimento econômico, 
de modo a distribuir renda. 
Estabelecemos regras econô
micas claras, estáveis e trans
parentes. E estamos comba
tendo, implacavelmente, a 
corrupção. Nossa infra-estru
tura deverá ser ampliada, in
clusive com a participação de 
capitais estrangeiros.

Somos um país acolhedor. 
A tolerância e a solidarieda
de são características do 
povo brasileiro. Temos uma 
força de trabalho qualifica
da, apta para os grandes de
safios da produção neste novo 
século.

A retomada do desenvol
vimento requer a superação 
dos constrangimentos exter
nos. O Brasil tem que sair 
desse círculo vicioso de con
trair novos empréstimos para 
pagar os anteriores. E neces
sário realizar um extraordiná
rio esforço de expansão do 
nosso comércio internacional, 
em particular das nossas ex
portações, diversificando pro
dutos e mercados, agregando 
valor àquilo que produzimos.

Todo o esforço que esta
mos fazendo para recuperar, 
responsavelmente, a econo
mia brasileira, no entanto, 
não atingirá plenamente seus 
objetivos sem mudanças im
portantes na ordem econômi

ca mundial. Queremos o livre 
comércio, mas um livre co
mércio que se caracterize pela 
reciprocidade. De nada vale
rá o esforço exportador que 
venhamos a desenvolver se os 
países ricos continuarem a 
pregar o livre comércio e a 
praticar o protecionismo.

Ai mudanças da ordem 
econômica mundial devem 
passar, também, por uma mai
or disciplina no fluxo de ca
pitais, que se deslocam pelo 
mundo, ao sabor de boatos e 
de especulações subjetivas e 
sem fundamento na realida
de.

E necessário que a comu
nidade internacional dê sua 
contribuição para impedir a 
evasão ilegal de recursos, que 
buscam refúgios em paraísos 
fiscais. Maior disciplina nes
sa área é fundamental para o 
decisivo combate ao terroris
mo e à delinquência interna
cionais, que se alimentam da 
lavagem de dinheiro.

A construção de uma 
nova ordem econômica inter
nacional, mais justa e demo
crática, não é somente um ato 
de generosidade, mas, tam
bém, e principalmente, uma 
atitude de inteligência políti
ca.

Mais de dez anos após a 
derrubada do Muro de Ber
lim, ainda persistem “muros” 
que separam os que comem 
dos famintos, os que têm tra
balho dos desempregados, os 
que moram dignamente dos 
que vivem na rua ou em mi
seráveis favelas, os que têm 
acesso à educação e ao acer
vo cultural da humanidade 
dos que vivem mergulhados 
no analfabetismo e na mais 
absoluta alienação.

E necessário, também, 
uma nova ética. Não basta 
que os valores do humanismo 
sejam proclamados, épreciso 
que eles prevaleçam nas rela
ções entre os países e os po
vos.

Nossa política externa 
está firmemente orientada 
pela busca da paz, da solu
ção negociada dos conflitos 
internacionais e pela defesa 
intransigente dos nossos inte
resses nacionais.

A paz não é só um objeti
vo moral. E, também, um im
perativo de racionalidade. 
Por isso, defendemos que as 
controvérsias sejam solucio
nadas por vias pacíficas e sob 
a égide das Nações Unidas. 
E necessário admitir que, 
muitas vezes, a pobreza, a 
fome e a miséria são o caldo 
de cultura onde se desenvol
vem o fanatismo e a intole
rância.

A preservação dos inte
resses nacionais não é incom
patível com a cooperação e a 
solidariedade. Nosso projeto 
nacional não é xenófobo e, 
sim, universalista. Queremos 
aprofundar nossas relações 
com os países da América do 
Sul, desenvolvendo com eles 
uma integração econômica, 
comercial, social e política.

Queremos negociar cada 
vez mais positivamente com 
os Estados Unidos, a União 
Européia e os países asiáti
cos. Teremos, na condição de 
país que possui a segunda 
maior população negra do 
mundo, um olhar especial 
para o continente africano, 
com o qual temos laços étni
cos e culturais profundos.

Quero convidar a todos 
os que aqui se encontram, 
nessa montanha mágica de 
Davos, a olhar o mundo com 
outros olhos. E absolutamen
te necessário reconstruir a 
ordem econômica mundial 
para atender aos anseios de 
milhões de pessoas que vivem 
à margem dos extraordinári
os progressos científicos e tec
nológicos que um ser huma
no foi capaz de produzir.

Não fiquem indefinida
mente esperando sinais para 
mudarem de atitude em rela
ção ao meu país e aos países 
em desenvolvimento. Os po
vos, como os indivíduos, pre
cisam de oportunidades. Os 
países ricos de hoje só o são 
porque tiveram as suas opor
tunidades históricas.

Se querem ser coerentes 
com a sua experiência vitori
osa, não podem e não devem 
obstruir o caminho dos paí
ses em via de desenvolvimen
to. Ao contrário, podem e 
devem construir conosco uma 
nova agenda de desenvolvi
mento global compartilhado.

Tenham certeza de que o 
Brasil já  começou a mudar. 
Nossa determinação é resul
tado não somente de compro

missos que assumimos há mui
tos anos, mas decorre, tam
bém, da esperança que mobi
liza o nosso país. Sei que no 
debate contemporâneo há di
vergências, visões de mundo 
distintas, até mesmo antagô
nicas.

Sou o presidente de todo 
o povo brasileiro e não ape
nas daqueles que votaram em 
mim. Estamos construindo 
um novo contrato social, em 
que todas as forças da socie
dade brasileira estejam repre
sentadas e sejam ouvidas.

Assim, busco a interlocu- 
ção com todos os setores que 
serão reunidos no Conselho 
de Desenvolvimento Econô
mico e Social. Vou buscar 
contatos e pontos de apoio 
para os nossos projetos de 
mudar a sociedade brasilei
ra, onde quer que eles este
jam.

A mudança que buscamos 
não é para um grupo social, 
político ou ideológico. Ela 
beneficiará mais os desprote
gidos, os humilhados, os 
ofendidos e os que, agora, 
vêem com esperança a possi
bilidade de redenção pessoal 
e coletiva. Esta é uma causa 
de todos. Ela é universal por 
excelência.

Como o mais extenso e o 
mais industrializado país do 
hemisfério sul, o Brasil se 
sente no direito e no dever de 
dirigir aos participantes do 
Fórum de Davos um apelo ao 
bom senso. Queremos fazer 
um apelo para que as desco
bertas científicas sejam uni
versalizadas para que possam 
ser aproveitadas em todos os 
países do mundo.

Na mesma linha, propo
nho a formação de um fundo 
internacional para o comba
te à miséria e àfome nos pa
íses do terceiro mundo, cons
tituído pelos países do G-7 e 
estimulado pelos grandes in
vestidores internacionais. Isso 
porque é longo o caminho 
para a construção de um mun
do mais justo e a fome não 
pode esperar.

Meu maior desejo é que 
a esperança que venceu o 
medo, no meu país, também 
contribua para vencê-lo em 
todo o mundo. Precisamos, 
urgentemente, nos unir em 
torno de um pacto mundial 
pela paz e contra a fome.

E, fiquem certos, o Bra
sil fará a sua parte.

Ricardo Stuckert/Presidência da República
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Lula cobra “inteligência política”
E m  v i a g e m  

à  E u r o p a ,

O P R E S I D E N T E  

D E F E N D E  U M A  

N O V A  O R D E M  

E C O N Ô M I C A

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cobrou, dos re
presentantes de países ricos 
presentes ao 33° Fórum Eco
nômico Mundial, uma “atitu
de de inteligência política”, ao 
defender uma nova ordem 
econôm ica no mundo. “A 
construção de uma nova or
dem econômica internacional, 
mais justa e democrática, não 
é somente um ato de genero
sidade, mas, também, e prin
cipalmente, uma atitude de in
teligência política”, afirmou 
Lula, em discurso no dia 26 de 
janeiro em Davos (Suíça) que 
foi muito bem recebido pela 
imprensa internacional, em 
particular na Europa.

“Mais de dez anos após a 
derrubada do Muro de Berlim, 
ainda persistem muros que 
separam os que comem dos 
famintos, os que têm trabalho 
dos desempregados, os que 
moram dignamente dos que 
vivem na rua ou em miserá
veis favelas, os que têm aces
so à educação e ao acervo 
cultural da humanidade dos 
que vivem mergulhados no 
analfabetismo e na mais ab
soluta alienação”, continuou o 
presidente.

“Se querem ser coerentes 
com a sua experiência vitori
osa, não podem e não devem 
obstruir o caminho dos países 
em via de desenvolvimento. 
Ao contrário, podem e devem 
construir conosco uma nova 
agenda de desenvolvimento 
global compartilhado”, disse o 
presidente, para um público 
formado pela elite dirigente 
dos países ricos e do sistema 
financeiro internacional.

Fom e
No pronunciamento, Lula 

sugeriu ainda a criação de um 
fundo internacional de comba
te à fome patrocinado pelos 
países mais ricos —  ao mes
mo tempo em que destacou 
que essa é uma das priorida
des de seu governo —  e tam
bém condenou os paraísos fis
cais que recebem recursos de 
origem ilícita vindos dos paí
ses pobres. “Maior disciplina 
nessa área é fundam ental 
para o decisivo combate ao 
terrorismo e à delinqüência 
internacionais, que se alimen
tam da lavagem de dinheiro”, 
afirmou.

Lula lembrou também à 
platéia que estava vindo dire
tamente do 3° Fórum Social 
Mundial, em Porto Alegre, e 
que, como presidente, repre
sentava 175 milhões de brasi
leiros. No dia 24, diante de 
milhares de pessoas reunidas 
no anfiteatro do Pôr-do-Sol, 
Lula afirmou que só foi con
vidado a participar do encon
tro em Davos devido à força 
do FSM. “Sou obra e resulta
do do que vocês fizeram toda 
a vida”, disse, ovacionado pelo 
público.

Lula, que participou das 
duas edições anteriores do 
Fórum Social Mundial, foi o 
primeiro presidente a partici
par ao mesmo tempo dos fó
runs de Porto Alegre e de 
Davos. Foi também a primei
ra viagem oficial do presiden
te à Europa, em uma turnê 
que incluiu ainda a Alemanha 
e a França.
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Chefe do 
FMI pediu 
abraço

O correspondente do 
jornal O Estado de S.Paulo 
em Paris, Reali Jr., informou 
que, durante o encontro que 
tiveram na França, Lula con
seguiu sensibilizar o diretor- 
gerente do FMI, Horst Kõh- 
ler. Escreveu o jornalista:

“Em determinado mo
mento da conversa, à qual 
estavam presentes somen
te os ministros da Fazenda 
e das Relações Exteriores, 
Kõhler falava sobre a ne
cessidade do combate à cor
rupção como um dos itens 
importantes na tentativa de 
recuperação da economia 
brasileira. Lula, olhando-o 
nos olhos e bastante emo
cionado, contou-lhe que sua 
mãe o ensinou a conversar 
dessa forma com as pes
soas. Emocionado, Kõhler 
surpreendeu o presidente 
com uma pergunta: ‘Posso 
lhe dar um abraço?’. O pre
sidente respondeu que sim. 
O presidente petista do Bra
sil e o diretor-gerente do 
FMI interromperam a con
versa e trocaram um efusi
vo abraço.”

Depois, em entrevista, 
Kõhler afirmou que Lula 
adotou “uma agenda corre
ta” e cobrou apoio interna
cional ao governo brasileiro. 
O encontro em Paris, que 
não estava previsto inicial
mente na agenda oficial, du
rou uma hora e meia.

Três momentos da viagem de Lula: com Chirac (alto) e Kõhler, na França, e com Schrõder (acima), na Alemanha

“Alma lavada”
Na embaixada em Ber

lim, ao receber cerca de 200 
brasileiros residentes na Ale
manha, Lula disse que volta
va ao Brasil “de alma lavada”, 
por ter manifestado suas opi
niões nos dois fóruns mundi
ais. “Eu posso dizer a vocês 
que volto ao Brasil de alma 
lavada, porque falei aquilo que 
falei em Porto Alegre. Nem 
mais, nem menos. Ter mostra
do que o que é possível falar 
de coisas para todo mundo, 
porque, afinal de contas, eu 
não sou um político de duas 
personalidades”, disse.

A primeira viagem à Eu
ropa serviu ainda, de acordo 
com o presidente, para que ele 
notasse uma disposição pela

retomada de negociações co
merciais igualitárias. No pro
nunciamento que vez em Da
vos, o presidente questionou o 
protecionismo praticado nos 
países mais ricos.

Na França, o presidente 
reiterou que deseja igualdade 
de condições, para que o Bra
sil e outros países em desen
volvimento possam competir 
no mercado internacional. 
Lula disse que a abertura co
mercial dos países ricos de
penderá do empenho dos paí
ses europeus, dos EUA e do 
Japão.

“Não é possível, como por 
exem plo no caso da Alca 
[Area de Livre Comércio das 
Américas], acatar medidas 
protecionistas. Se quisermos o

livre comércio, que seja para 
todos. Não aceitaremos a po
lítica de dois pesos e duas 
medidas”, afirmou Lula, de
pois de se reunir com o pre
sidente francês, Jacques Chi
rac — que se disse muito sa
tisfeito com os discursos de 
Lula no Fórum Social Mun
dial e no Fórum Econômico 
Mundial. “O Brasil pode con
tar com o apoio da França”, 
declarou.

No entanto, Chirac afir
mou também que, em sua opi
nião, o protecionismo dos pa
íses europeus em detrimento 
das nações em desenvolvi
mento é “mais propaganda 
que realidade” —  a França é 
considerada uma das nações 
que mais oferece subsídios a

agricultores. Na avaliação de 
Chirac, a Europa impõe subsí
dios muito menores aos países 
pobres do que os EUA e que 
está disposta a negociar a re
dução nas barreiras tarifárias.

Em entrevista, o ministro 
das Relações Exteriores, Cel
so Amorim, que acompanhou 
o encontro entre Lula e Chi
rac, observou depois que tan
to a Europa quanto os Estados 
Unidos têm a tendência de 
culpar um ao outro na imposi
ção de entraves ao livre comér
cio. “Cada um define a sua 
política. Ninguém gosta de no
mes negativos para definir as 
suas decisões”, disse.

Não à guerra
Lula também aproveitou

sua viagem para manifestar 
aos líderes europeus a posição 
brasileira contrária à uma 
guerra contra o Iraque. Além 
do pronunciamento em Da
vos, o assunto foi tema dos 
encontros com Chirac e com 
o chanceler da Alemanha, 
Gerhard Schrõder.

Segundo o presidente, 
embora o Brasil seja solidário 
ao sofrimento norte-america
no, após os atentados de 11 de 
setembro, a única maneira de 
preservar a democracia e as 
organizações internacionais, 
como a ONU (Organização 
das Nações Unidas) é evitar 
a guerra. “Nada deverá ser 
feito fora do Conselho de Se
gurança da ONU, ainda que 
os inspetores tenham dúvidas 
sobre o que encontraram. Pre
cisamos de cautela e tranqüi- 
lidade”, disse Lula.

Na opinião de Lula, “um 
cidadão pode cometer uma 
loucura qualquer, um Estado 
não”, afirmou referindo-se à 
postura dos EUA. O presiden
te lembrou que sua campanha 
eleitoral foi “paz e amor” e, 
agora, não defenderá a guer
ra. Chirac, por sua vez, disse 
que a postura do Brasil e do 
seu país sobre a guerra “não 
são próximas, mas idênticas”. 
Schrõder cobrou a coopera
ção do Iraque no trabalho dos 
inspetores e o cumprimento de 
resoluções da ONU.

Chirac, após ser questio
nado por Lula, também men
cionou o apoio da França para 
que o Brasil se tome membro 
permanente do Conselho de 
Segurança da ONU, uma rei
vindicação antiga do país. O 
presidente brasileiro também 
fez uma exposição sobre a 
crise na Venezuela e a atual 
situação econômica na Amé
rica Latina.


